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áltaór'm:zç&o que mnhg em consideração os pontos de visia 
i 

NE à] regional que o SPN levou a cabo na capita!l nortenha, 
4 um dos docentes 

ªum_f Hinda os não tenha) e:a elaboração de um plano 
7 de totiação que conte cbm a participação dos docentes - ] em formação em PSNA 

M 

Se assim continuar... 

- ESCOLA SUPERIOR | 
DE EDUCAÇÃO DO PORTO ª.
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.. A Escold Superior de Educação do Porto (ESEP) deve: 
feck Tass to não tíver um plano de 

ontem, d: V 

que ali está a efoctuar a sua formação 
em serviço. * : ' ' : 
Corroborando inteiramente o que o JN ontem noticiou, 

o mesmo disse que a ESEP está «em polvoro: - 
sex, ruponsabllimngg c:_ cocrdenadora do processo de 4 ção e "” aatn Ineic aa e 
o de ensino, dr.* M Sampaio, por 

a situação ter chegado onde chegou, «Ela é quem deci- 
do tudol...». NS 
.. Para além do at. da dr.º Manuela Sampaio,- 
aquala formando defendeu, ainda, a «untiormidade de - 
critérios quanto à avaliação», a manutenção 6 o aqumen- - 
to dos acompanhantes pedagógicos (uma vez que há 
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